
Aula 11 – Fitoterapia do Sistema Nervoso 
Central

Bem-vindos à Aula 11 do nosso curso de Fitoterapia e Plantas Medicinais, um mergulho profundo em como a 
natureza pode ser uma aliada poderosa para a saúde do nosso sistema nervoso central. Em um mundo cada 
vez mais acelerado, onde o estresse, a ansiedade e a insônia se tornam companheiros indesejados de muitos, 
a busca por abordagens terapêuticas eficazes e seguras é constante. A fitoterapia, com sua rica história e 
crescente base científica, oferece um caminho promissor para o bem-estar mental e emocional.

Nesta aula, não apenas exploraremos as plantas medicinais mais renomadas para o sistema nervoso, como a 
Valeriana, a Passiflora e a Erva-cidreira, mas também desvendaremos os mecanismos complexos pelos quais 
elas atuam em nosso cérebro. Compreenderemos suas indicações precisas, as dosagens corretas, os 
cuidados necessários com a segurança e as possíveis interações, transformando o conhecimento popular em 
sabedoria fundamentada.

Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você seja capaz de identificar e aplicar os princípios da 
fitoterapia para o tratamento de condições como ansiedade, insônia e estresse, sempre embasado em 
evidências científicas robustas. Além disso, abordaremos o cenário regulatório brasileiro, incluindo a Política 
Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) e as resoluções da ANVISA, para que você possa 
atuar com segurança e responsabilidade, seja na academia, na pesquisa ou na prática profissional. Prepare-
se para conectar o conhecimento ancestral com a ciência moderna, abrindo novas perspectivas para a saúde 
mental.



O Sistema Nervoso Central e a Fitoterapia: 
Uma Conexão Antiga e Moderna

Imagine o sistema nervoso central (SNC) como a central de comando do nosso corpo, uma orquestra 
complexa onde cada instrumento – neurônio, neurotransmissor, receptor – precisa estar em perfeita sintonia 
para que possamos pensar, sentir, mover e reagir ao mundo. Quando essa orquestra desafina, seja por 
estresse excessivo, ansiedade persistente ou noites mal dormidas, o impacto na qualidade de vida é imediato 
e profundo. É nesse cenário que a fitoterapia, o uso de plantas para fins medicinais, emerge como uma 
melodia complementar, buscando restaurar a harmonia.

A relação entre plantas e o bem-estar mental não é nova; ela remonta a milênios de observação e 
experimentação em diversas culturas. No entanto, o que antes era sabedoria popular e tradição oral, hoje é 
objeto de rigorosa investigação científica. A fitoterapia moderna busca entender não apenas "se" uma planta 
funciona, mas "como" ela funciona, identificando seus compostos ativos e seus alvos moleculares no SNC, 
transformando o empirismo em evidência.

Nesta seção, começaremos a desvendar essa conexão, explorando como os componentes bioativos 
presentes nas plantas podem interagir com os complexos sistemas do nosso cérebro. É uma ponte entre o 
conhecimento ancestral e a farmacologia contemporânea, oferecendo uma perspectiva mais natural e, muitas 
vezes, mais suave para o manejo de desequilíbrios que afetam milhões de pessoas.



Mecanismos de Ação: Como as Plantas 
Atuam no Cérebro
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Neurotransmissores como 
Mensageiros
Pense nos neurotransmissores 
como mensageiros que carregam 
informações entre os neurônios, e 
nos receptores como as 
"fechaduras" específicas onde 
esses mensageiros se encaixam 
para transmitir suas mensagens.
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Modulação do Sistema 
GABAérgico
Muitos fitoterápicos atuam 
modulando a atividade do GABA, o 
principal neurotransmissor 
inibitório do SNC. Ele age como um 
"freio" natural, diminuindo a 
excitabilidade neuronal.
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Ação Multifacetada
Plantas como Valeriana e 
Passiflora contêm compostos que 
podem aumentar a disponibilidade 
de GABA ou potencializar seus 
efeitos, levando a uma sensação 
de tranquilidade e facilitando o 
sono.

Para entender como as plantas medicinais podem acalmar a mente ou induzir o sono, precisamos primeiro 
compreender um pouco da linguagem química do nosso cérebro. Quando esses sistemas estão desregulados, 
seja por excesso ou falta de um mensageiro, surgem os sintomas de ansiedade, insônia ou estresse.

Além do GABA, outras vias podem ser influenciadas, como a modulação da serotonina, um neurotransmissor 
ligado ao humor e bem-estar, ou a proteção contra o estresse oxidativo, que pode danificar as células 
cerebrais. Ao invés de uma ação única e potente, muitos fitoterápicos oferecem uma abordagem 
multifacetada, com diversos compostos agindo em diferentes alvos, o que pode explicar seus perfis de 
segurança favoráveis e a complexidade de seus efeitos terapêuticos.



Valeriana (Valeriana officinalis): A Raiz da 
Calma

A Valeriana, cientificamente conhecida como Valeriana officinalis, é talvez uma das plantas mais 
emblemáticas quando se fala em fitoterapia para o sistema nervoso. Sua história de uso medicinal remonta à 
Grécia Antiga, onde era empregada para tratar a insônia e a ansiedade. Ao longo dos séculos, sua reputação 
como um sedativo natural e ansiolítico suave se consolidou, tornando-a um dos fitoterápicos mais estudados 
e utilizados globalmente para promover o relaxamento e um sono reparador.

Composição Química

O que torna a Valeriana tão eficaz? A resposta reside em sua 
complexa composição química, especialmente nas substâncias 
encontradas em suas raízes. Os principais componentes ativos 
incluem:

Valepotriatos

Ácido valerênico e seus derivados

Óleos essenciais

Esses compostos não agem isoladamente, mas em conjunto, 
criando um efeito sinérgico que potencializa a ação da planta 
no organismo.

Mecanismo de Ação

O mecanismo de ação da Valeriana é 
predominantemente atribuído à sua 
capacidade de modular o sistema 
GABAérgico no cérebro. O ácido 
valerênico, por exemplo, pode inibir a 
degradação do GABA, aumentando sua 
disponibilidade na fenda sináptica.

Isso significa que mais GABA está presente para se ligar aos seus receptores, amplificando o efeito inibitório 
e, consequentemente, reduzindo a excitabilidade neuronal. Pense na Valeriana como um "regulador de 
volume" que ajuda a diminuir o ruído excessivo no cérebro, permitindo que a mente se acalme e o corpo 
relaxe.



Valeriana: Indicações, Posologia e 
Segurança

Indicações Principais
Insônia leve a moderada

Ansiedade

Redução do tempo para 
adormecer

Melhora da qualidade do 
sono

Posologia
Para insônia: 300 a 600 mg de 
extrato seco padronizado, 30 
minutos a 2 horas antes de 
deitar.

Para ansiedade: Doses 
menores ao longo do dia.

É crucial seguir as 
recomendações do fabricante 
ou de um profissional de 
saúde qualificado.

Segurança e 
Contraindicações
Efeitos adversos: Sonolência 
diurna, tontura, distúrbios 
gastrointestinais (raros).

Contraindicações:

Hipersensibilidade

Gravidez e lactação

Crianças menores de 3 
anos

Compreender o mecanismo de ação da Valeriana nos permite direcionar seu uso de forma mais consciente. 
Para a insônia, ela ajuda a reduzir o tempo para adormecer (latência do sono) e melhora a qualidade geral do 
sono, sem causar a sonolência residual ("ressaca") frequentemente associada a alguns medicamentos 
sintéticos. No caso da ansiedade, ela atua diminuindo a agitação e a tensão nervosa.

Atenção: A Valeriana pode interagir com outros depressores do SNC, como álcool, 
benzodiazepínicos e barbitúricos, potencializando seus efeitos sedativos. Sempre informe seu 
médico ou farmacêutico sobre todos os medicamentos e suplementos que você utiliza.



Passiflora (Passiflora incarnata/edulis): O 
Maracujá da Tranquilidade

A Passiflora, popularmente conhecida como maracujá, é outra estrela da fitoterapia para o sistema nervoso, 
especialmente no Brasil, onde diversas espécies são nativas. Embora a Passiflora edulis seja a mais 
conhecida por seus frutos, a espécie Passiflora incarnata é a mais estudada e utilizada para fins medicinais, 
devido à sua maior concentração de compostos bioativos com ação ansiolítica e sedativa. Ambas, no entanto, 
compartilham propriedades relaxantes.

A história da Passiflora como planta medicinal é rica, com registros de uso por povos indígenas das Américas 
para acalmar a mente e aliviar a dor. Hoje, ela é amplamente empregada na medicina popular e na fitoterapia 
moderna para combater a ansiedade, a insônia e a agitação nervosa. Sua beleza exótica, com flores 
complexas e vibrantes, esconde um arsenal terapêutico que tem sido cada vez mais validado pela ciência.

Componentes Ativos
Flavonoides: vitexina e isovitexina

Alcaloides indólicos: harmana e harmalina

Glicosídeos

Mecanismo de Ação
Atua principalmente no sistema GABAérgico. 
Seus flavonoides podem se ligar aos receptores 
GABA-A, potencializando a ação do GABA e 
promovendo efeito ansiolítico e sedativo.

Assim como a Valeriana, a Passiflora atua principalmente no sistema GABAérgico. Pense na Passiflora como 
um "amortecedor" natural que ajuda a suavizar os impactos do estresse e da agitação no nosso sistema 
nervoso, permitindo que a mente encontre um estado de maior tranquilidade.



Passiflora: Indicações, Posologia e 
Segurança
Indicações Terapêuticas

A Passiflora incarnata é amplamente indicada para o 
tratamento da ansiedade, insônia e agitação 
nervosa. Sua ação ansiolítica é particularmente útil 
para reduzir a tensão, o nervosismo e a irritabilidade 
associados a estados de ansiedade leve a 
moderada.

Para a insônia, ela contribui para a melhora da 
qualidade do sono, ajudando a induzir o 
relaxamento necessário para adormecer. É uma 
opção valiosa para aqueles que buscam uma 
alternativa mais suave para gerenciar o estresse 
diário.

Posologia

A posologia da Passiflora varia conforme a forma 
farmacêutica e a concentração do extrato:

Extratos secos padronizados: 100 a 500 mg

Para ansiedade: 1 a 3 vezes ao dia

Para insônia: Dose única antes de dormir

É fundamental que a escolha da dose e a duração 
do tratamento sejam orientadas por um profissional 
de saúde.

Segurança e Precauções

Em relação à segurança, a Passiflora é geralmente bem tolerada, com poucos efeitos adversos relatados, 
sendo os mais comuns sonolência e tontura, especialmente em doses elevadas. É contraindicada em casos 
de hipersensibilidade e, por precaução, não é recomendada durante a gravidez e lactação, ou para crianças 
pequenas, devido à falta de estudos conclusivos nessas populações.

Importante: Assim como a Valeriana, a Passiflora pode potencializar os efeitos de outros 
depressores do SNC, como álcool, sedativos e ansiolíticos, exigindo cautela e supervisão 
profissional em caso de uso concomitante. A transparência com seu profissional de saúde sobre 
todos os medicamentos e suplementos é sempre a melhor prática.



Erva-cidreira (Melissa officinalis): O 
Bálsamo para a Mente

A Erva-cidreira, conhecida cientificamente como Melissa officinalis, é uma planta aromática da família da 
menta, valorizada há séculos não apenas por seu agradável aroma cítrico, mas também por suas 
propriedades medicinais. Originária da Europa e do Mediterrâneo, seu nome "Melissa" deriva do grego e 
significa "abelha", em referência à sua atração por esses insetos. Historicamente, foi utilizada para aliviar a 
ansiedade, melhorar o sono e até mesmo para problemas digestivos relacionados ao nervosismo.

Óleos Essenciais
Ricos em citral, citronelal e 
geranial, responsáveis pelo aroma 
característico e propriedades 
terapêuticas.

Ácidos Fenólicos
Como o ácido rosmarínico, com 
potente ação antioxidante e anti-
inflamatória.

Flavonoides
Compostos bioativos que 
contribuem para os efeitos 
calmantes e neuroprotetores.

A Melissa é frequentemente descrita como um "bálsamo para a mente", e essa reputação é sustentada por 
sua composição química diversificada. Essa combinação de substâncias confere à planta uma gama de ações 
farmacológicas que a tornam eficaz para o sistema nervoso central.

Os mecanismos de ação da Erva-cidreira são múltiplos. Ela também pode modular o sistema GABAérgico, 
inibindo a enzima GABA-transaminase, que degrada o GABA, aumentando assim sua disponibilidade no 
cérebro e promovendo um efeito calmante. Além disso, a Melissa possui propriedades antioxidantes e anti-
inflamatórias, que podem contribuir para a neuroproteção. Há também evidências de que ela pode atuar como 
um inibidor da acetilcolinesterase, o que pode ter implicações para a melhora da cognição e do humor. Pense 
na Melissa como um "abraço quente" para a mente, que acalma a agitação e promove uma sensação de bem-
estar geral.



Erva-cidreira: Indicações, Posologia e 
Segurança

Ansiedade
Nervosismo, agitação e 
dificuldade para relaxar

Insônia
Promove sono tranquilo e 
reparador

Distúrbios Digestivos
Dispepsia e cólicas de origem 
nervosa

A Melissa officinalis é indicada principalmente para o tratamento da ansiedade, insônia e distúrbios 
digestivos de origem nervosa, como dispepsia e cólicas. Sua ação suave a torna uma excelente opção para 
casos de nervosismo, agitação e dificuldade para relaxar. Para a insônia, ela ajuda a promover um sono mais 
tranquilo e reparador, sem os efeitos sedativos intensos de outras plantas. A versatilidade da Melissa, atuando 
tanto na mente quanto no corpo, a torna um fitoterápico valioso.

Posologia

A posologia da Erva-cidreira pode variar bastante, dependendo da forma de uso:

Infusões (chás): 1 a 2 gramas de folhas secas para cada xícara de água, consumidas várias vezes ao dia

Extratos secos padronizados: 300 a 600 mg, administradas de uma a três vezes ao dia

Como sempre, a orientação de um profissional de saúde é essencial para definir a dose e a duração do 
tratamento mais adequadas.

Contraindicação Importante: Pacientes com doenças da tireoide, especialmente hipotireoidismo, 
devem evitar o uso da Erva-cidreira, pois ela pode interferir na função tireoidiana. Assim como outras 
plantas para o SNC, pode potencializar o efeito de sedativos e ansiolíticos. Não é recomendada para 
gestantes, lactantes e crianças pequenas sem orientação médica.



Comparativo das Plantas para o SNC
Após explorarmos individualmente a Valeriana, a Passiflora e a Erva-cidreira, é natural que surjam dúvidas 
sobre qual delas seria a mais indicada para cada situação. Embora todas compartilhem a capacidade de atuar 
no sistema nervoso central para promover relaxamento e bem-estar, existem nuances importantes em seus 
perfis de ação, indicações preferenciais e considerações de segurança. Entender essas distinções é crucial 
para uma escolha terapêutica informada e eficaz.

Pense nessas três plantas como diferentes ferramentas em uma caixa de primeiros socorros para a mente. 
Cada uma tem sua especialidade, seu "corte" mais preciso para um determinado tipo de problema. A 
Valeriana, por exemplo, é frequentemente a escolha principal para a insônia mais pronunciada, enquanto a 
Passiflora pode ser mais versátil para a ansiedade diurna com agitação. A Melissa, por sua vez, oferece um 
perfil mais suave, ideal para o nervosismo leve e quando há um componente digestivo associado.

A seguir, apresentamos um quadro comparativo que resume as principais características de cada uma, 
facilitando a visualização e a compreensão de suas diferenças e semelhanças. Lembre-se que, em alguns 
casos, a combinação de fitoterápicos pode ser uma estratégia válida, buscando a sinergia de seus efeitos 
para um resultado mais completo, sempre sob orientação profissional.

Característica Valeriana
(Valeriana officinalis)

Passiflora
(Passiflora incarnata)

Erva-cidreira
(Melissa officinalis)

Indicação Principal Insônia (redução da 
latência e melhora da 
qualidade do sono), 
ansiedade

Ansiedade (agitação, 
nervosismo), insônia

Ansiedade leve, 
nervosismo, insônia, 
distúrbios digestivos 
nervosos

Mecanismo Chave Modulação 
GABAérgica (inibição 
da degradação de 
GABA)

Modulação 
GABAérgica (ligação a 
receptores GABA-A)

Modulação 
GABAérgica (inibição 
da GABA-T), 
antioxidante, 
anticolinesterásico

Efeitos Adversos Sonolência diurna, 
tontura, distúrbios 
gastrointestinais 
(raros)

Sonolência, tontura 
(raros)

Náuseas, tontura 
(raros)

Contraindicações Gravidez/lactação, 
crianças pequenas, 
hipersensibilidade

Gravidez/lactação, 
crianças pequenas, 
hipersensibilidade

Gravidez/lactação, 
crianças pequenas, 
doenças da tireoide



Evidências Científicas para Ansiedade: O 
Que a Pesquisa Diz
No campo da fitoterapia, a transição do uso tradicional para a aceitação clínica depende fortemente da 
validação por meio de pesquisas científicas rigorosas. Para condições como a ansiedade, que afeta uma 
parcela significativa da população global, é fundamental que as opções de tratamento, incluindo os 
fitoterápicos, sejam embasadas em evidências sólidas. A boa notícia é que Valeriana, Passiflora e Melissa têm 
sido objeto de diversos estudos, incluindo ensaios clínicos e revisões sistemáticas, que buscam elucidar sua 
eficácia e segurança.

Valeriana
Resultados promissores, 
especialmente para ansiedade 
associada à tensão e agitação. 
Efeito mais notável na melhora 
do sono.

Passiflora
Evidências consistentes para 
ansiedade generalizada e pré-
operatória. Alguns estudos 
comparam sua eficácia a 
ansiolíticos sintéticos com 
perfil de efeitos adversos mais 
favorável.

Melissa
Demonstra capacidade de 
reduzir ansiedade e melhorar o 
humor, especialmente em 
casos de ansiedade leve e 
estresse.

As pesquisas sobre a Valeriana para ansiedade mostram resultados promissores, embora com alguma 
variabilidade. Alguns estudos indicam que ela pode reduzir sintomas de ansiedade, especialmente aqueles 
associados à tensão e agitação, mas seu efeito é geralmente mais notável na melhora do sono. Para a 
Passiflora, as evidências são mais consistentes para o tratamento da ansiedade generalizada e pré-
operatória, com alguns estudos comparando sua eficácia a ansiolíticos sintéticos, mas com um perfil de 
efeitos adversos mais favorável.

A Erva-cidreira (Melissa officinalis) também tem demonstrado capacidade de reduzir a ansiedade e melhorar 
o humor em estudos com humanos, especialmente em casos de ansiedade leve e estresse. Pense na ciência 
como uma lupa que nos permite observar e quantificar os efeitos sutis, mas significativos, que essas plantas 
exercem. Embora os fitoterápicos geralmente apresentem um início de ação mais lento e um efeito mais suave 
do que os medicamentos sintéticos, eles podem ser uma alternativa valiosa para o manejo da ansiedade leve 
a moderada, ou como adjuvantes em casos mais complexos, sempre sob supervisão profissional.



Evidências Científicas para Insônia: 
Promovendo um Sono Reparador
A insônia é um problema de saúde pública que impacta profundamente a qualidade de vida, a produtividade e 
a saúde geral. A busca por um sono reparador leva muitas pessoas a procurar alternativas, e a fitoterapia se 
destaca como uma opção com menor risco de dependência e efeitos colaterais indesejados em comparação 
com alguns hipnóticos sintéticos. As evidências científicas têm se concentrado em entender como Valeriana e 
Passiflora, em particular, podem auxiliar nesse desafio.

Valeriana: A Mais Estudada

A Valeriana é, sem dúvida, a planta mais estudada para a 
insônia. Múltiplas revisões sistemáticas e metanálises 
confirmam sua eficácia em:

Reduzir a latência do sono (tempo para adormecer)

Melhorar a qualidade subjetiva do sono

Efeitos mais pronunciados após algumas semanas de 
uso contínuo

Ela não induz um sono "forçado", mas sim facilita o 
processo natural de adormecer, o que a torna uma 
escolha popular para insônia leve a moderada.

Passiflora e Melissa

A Passiflora também tem mostrado resultados 
positivos na melhora dos parâmetros do sono, 
como a duração e a eficiência. 
Particularmente útil para pessoas com 
dificuldade em relaxar antes de dormir devido 
à agitação mental.

A Melissa, com seu efeito calmante mais 
suave, pode complementar o tratamento da 
insônia, especialmente quando o problema 
está ligado ao nervosismo ou estresse leve.

A importância da padronização dos extratos é crucial aqui; um extrato com concentração conhecida de 
princípios ativos garante que a dose administrada corresponda àquela testada nos estudos, assegurando a 
eficácia e a segurança.



Evidências Científicas para Estresse: 
Gerenciando a Tensão Diária
O estresse crônico é um inimigo silencioso que pode levar a uma série de problemas de saúde, desde 
distúrbios cardiovasculares até o agravamento de condições de saúde mental. A capacidade de gerenciar o 
estresse é, portanto, uma habilidade vital no mundo moderno. A fitoterapia oferece ferramentas que podem 
ajudar a modular a resposta do corpo ao estresse, promovendo um estado de maior equilíbrio e resiliência.

Melissa officinalis
Tem se destacado em estudos sobre o estresse. 
Suas propriedades ansiolíticas e moduladoras 
do humor contribuem para a redução dos 
sintomas de estresse psicológico, como tensão 
e irritabilidade.

Alguns estudos sugerem que a Melissa pode 
melhorar o desempenho cognitivo sob estresse, 
ajudando a manter a clareza mental em 
situações desafiadoras.

Passiflora incarnata
Relevante no manejo do estresse, especialmente 
quando ele se manifesta com agitação e 
dificuldade de relaxamento.

Ao atuar no sistema GABAérgico, ela ajuda a 
diminuir a excitabilidade neuronal, 
proporcionando uma sensação de calma que 
pode ser crucial para lidar com situações 
estressantes.

Pense nos fitoterápicos como "válvulas de escape" naturais que ajudam a aliviar a pressão acumulada pelo 
estresse diário. É importante ressaltar que a fitoterapia para o estresse não substitui a necessidade de 
abordar as causas subjacentes do estresse, mas pode ser um excelente complemento para aliviar os sintomas 
e melhorar a capacidade de enfrentamento.

"A combinação com outras estratégias, como exercícios físicos, meditação e terapia, potencializa os 
resultados."



Regulamentação e Políticas Públicas: O 
Cenário Brasileiro

A fitoterapia, embora baseada em conhecimentos tradicionais, precisa estar inserida em um arcabouço 
regulatório moderno para garantir a segurança, eficácia e qualidade dos produtos disponíveis à população. 
No Brasil, o avanço da fitoterapia como uma opção terapêutica legítima tem sido impulsionado por 
importantes políticas públicas. A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), instituída 
pelo Decreto nº 5.813/2006, é um marco nesse sentido.

01

Objetivo Principal
Garantir à população brasileira o 
acesso seguro e o uso racional de 
plantas medicinais e fitoterápicos.

02

Abrangência
Desde o cultivo e a pesquisa até a 
produção, dispensação e uso 
desses produtos, integrando-os ao 
Sistema Único de Saúde (SUS).

03

Reconhecimento
Reconhece o potencial terapêutico 
das plantas e busca regulamentar 
todo o ciclo, desde a matéria-
prima até o produto final.

A PNPMF tem como objetivo principal garantir à população brasileira o acesso seguro e o uso racional de 
plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo o desenvolvimento sustentável e a valorização da 
biodiversidade. Ela abrange desde o cultivo e a pesquisa até a produção, dispensação e uso desses produtos, 
integrando-os ao Sistema Único de Saúde (SUS). Essa política reconhece o potencial terapêutico das plantas 
e busca regulamentar todo o ciclo, desde a matéria-prima até o produto final.

A existência de uma política nacional demonstra o compromisso do país em oferecer opções de tratamento 
diversificadas e baseadas em evidências, ao mesmo tempo em que protege o consumidor de produtos sem 
comprovação ou de origem duvidosa. É um passo fundamental para que a fitoterapia deixe de ser vista 
apenas como um "chazinho da vovó" e seja reconhecida como uma ciência séria e uma ferramenta de saúde 
pública.



ANVISA e o Registro de Fitoterápicos: A 
RDC nº 26/2014
Para que um produto à base de plantas medicinais possa ser comercializado como um medicamento 
fitoterápico no Brasil, ele precisa passar por um rigoroso processo de registro junto à Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA). Este processo é a garantia de que o produto atende a padrões de qualidade, 
segurança e eficácia. A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 26/2014 é um dos principais marcos 
regulatórios que rege o registro de medicamentos fitoterápicos e produtos tradicionais fitoterápicos.

Medicamento Fitoterápico
Exige comprovação de segurança e eficácia por 
meio de estudos pré-clínicos e clínicos, similar aos 
medicamentos sintéticos.

Produto Tradicional Fitoterápico
Baseia-se no uso tradicional consolidado, com 
dados de segurança e eficácia comprovados por 
meio de literatura e uso por um longo período.

A RDC nº 26/2014 estabelece os requisitos mínimos para o registro desses produtos, definindo duas 
categorias principais. Essa resolução é como um "selo de qualidade" que a ANVISA confere aos produtos.

Requisitos para Registro

Ela exige que as empresas apresentem dossiês completos com informações sobre:

A matéria-prima (identificação botânica, controle de qualidade)

O processo de fabricação

Os estudos de estabilidade

A comprovação de segurança (toxicidade)

Para medicamentos fitoterápicos, a comprovação de eficácia clínica

Isso assegura que o consumidor tenha acesso a produtos confiáveis e padronizados, minimizando os riscos 
de contaminação, adulteração ou ineficácia.



Fitoterapia no Sistema Único de Saúde 
(SUS): Acesso e Integração

A integração da fitoterapia no Sistema Único de Saúde (SUS) representa um avanço significativo para a saúde 
pública brasileira, ampliando as opções terapêuticas disponíveis para a população. Essa inclusão está 
alinhada com a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e, mais especificamente, 
com a PNPMF. O objetivo é oferecer tratamentos mais acessíveis e culturalmente relevantes, valorizando o 
conhecimento tradicional e a biodiversidade do país.

RENISUS

Um instrumento fundamental para essa integração é 
a Relação Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse ao SUS (RENISUS). A RENISUS é uma lista 
de espécies de plantas medicinais que possuem 
potencial para gerar produtos de interesse para o 
SUS, seja na forma de:

Medicamentos fitoterápicos

Produtos tradicionais fitoterápicos

Uso como plantas in natura

Ela serve como um guia para a pesquisa, 
desenvolvimento e incorporação de fitoterápicos no 
sistema público de saúde.

Formas de Oferta

A fitoterapia no SUS pode ser oferecida de diversas 
formas:

Orientação sobre o uso correto de plantas 
medicinais

Dispensação de medicamentos fitoterápicos 
registrados pela ANVISA

Promoção da saúde e bem-estar

Empoderamento dos usuários com 
conhecimentos sobre autocuidado

Essa abordagem visa não apenas tratar doenças, mas também promover a saúde e o bem-estar, 
empoderando os usuários com conhecimentos sobre autocuidado e opções terapêuticas naturais. É um passo 
importante para um sistema de saúde mais holístico e integrado.



Prescrição e Dispensação Responsável de 
Fitoterápicos
Apesar de serem produtos de origem natural, os fitoterápicos são medicamentos e, como tal, exigem 
responsabilidade em sua prescrição e dispensação. O profissional de saúde – seja médico, farmacêutico, 
nutricionista ou outro habilitado – desempenha um papel crucial em garantir que o uso da fitoterapia seja 
seguro e eficaz. A ideia de que "se é natural, não faz mal" é um mito perigoso que precisa ser desmistificado.

1

Avaliação Completa
Histórico de saúde, outros 
medicamentos em uso, 
alergias e condições 
específicas (gravidez, 
lactação, idade).

2

Escolha Adequada
Fitoterápico correto para a 
condição do paciente, na dose 
correta e pelo tempo 
necessário, com base em 
evidências científicas.

3

Orientação ao Paciente
Uso correto, posologia, via de 
administração, horários, 
possíveis efeitos adversos e 
interações medicamentosas.

A prescrição responsável de fitoterápicos envolve uma avaliação completa do paciente, considerando seu 
histórico de saúde, outros medicamentos em uso, alergias e condições específicas (gravidez, lactação, 
idade). É essencial escolher o fitoterápico adequado para a condição do paciente, na dose correta e pelo 
tempo necessário, sempre com base em evidências científicas e nas regulamentações da ANVISA. Pense no 
profissional como um "maestro" que harmoniza o tratamento, escolhendo os instrumentos certos para a 
melodia da saúde do paciente.

Comunicação é Fundamental: Muitos pacientes não informam o uso de fitoterápicos a seus 
médicos, o que pode levar a interações perigosas com medicamentos sintéticos. A educação do 
paciente e a comunicação transparente entre todos os profissionais de saúde envolvidos são pilares 
para o sucesso e a segurança da terapia fitoterápica.



Desafios e Perspectivas Futuras da 
Fitoterapia no SNC
A fitoterapia para o sistema nervoso central, apesar de seus avanços e crescente aceitação, ainda enfrenta 
desafios significativos. Um dos principais é a padronização dos extratos. A concentração de princípios ativos 
em uma planta pode variar drasticamente dependendo do solo, clima, época de colheita e método de 
extração. Garantir que um produto fitoterápico contenha a quantidade exata de compostos ativos para ser 
eficaz e seguro é uma tarefa complexa que exige tecnologia e rigor.

1

Desafios Atuais
Padronização de extratos, pesquisa de novas 
espécies, elucidação de mecanismos de ação, 
desinformação e produtos sem comprovação.

2

Avanços Tecnológicos
Biotecnologia e farmacogenômica permitindo 

medicina fitoterápica mais personalizada.

3

Integração Terapêutica
Combinação com outras terapias 

complementares e medicina convencional, foco 
em estilo de vida saudável.

Outro desafio é a pesquisa de novas espécies e a elucidação completa dos mecanismos de ação de plantas 
já conhecidas. Muitos fitoterápicos têm múltiplos compostos ativos que agem em diversas vias, tornando a 
compreensão de sua farmacologia mais complexa do que a de um medicamento sintético com um único alvo. 
Além disso, a desinformação e a comercialização de produtos sem comprovação científica ou 
regulamentação adequada continuam sendo obstáculos para a credibilidade da fitoterapia.

No entanto, as perspectivas futuras são promissoras. Com o avanço da biotecnologia e da farmacogenômica, 
podemos esperar uma medicina fitoterápica mais personalizada, onde a escolha da planta e a dosagem 
podem ser adaptadas ao perfil genético e metabólico de cada indivíduo. A integração da fitoterapia com 
outras terapias complementares e a medicina convencional, bem como o foco em um estilo de vida saudável 
que inclua alimentação balanceada e atividade física, são tendências que fortalecerão ainda mais o papel das 
plantas medicinais na promoção da saúde mental e do bem-estar geral.



Estudo de Caso Integrado: Aplicando o 
Conhecimento
Para consolidar o conhecimento adquirido, vamos aplicar os conceitos em um cenário prático. Imagine a Sra. 
Ana, 45 anos, que procura um profissional de saúde queixando-se de dificuldade para iniciar o sono há cerca 
de três meses, acompanhada de uma sensação de nervosismo e preocupação excessiva durante o dia, 
especialmente com as responsabilidades do trabalho. Ela relata que já tentou algumas mudanças na rotina, 
mas sem sucesso, e busca uma alternativa natural antes de considerar medicamentos sintéticos.

Avaliação do Caso
Sra. Ana apresenta sintomas 
de insônia leve a moderada e 
ansiedade. Necessário avaliar 
histórico completo e possíveis 
interações medicamentosas.

Escolha dos 
Fitoterápicos
Valeriana: Para insônia (300-
600mg, 1-2h antes de dormir)

Passiflora: Para ansiedade 
diurna (200-300mg, 2-3x ao 
dia)

Orientações 
Complementares
Consistência no uso (efeitos 
levam semanas), higiene do 
sono, evitar cafeína à noite, 
criar ambiente propício ao 
descanso.

Nesse caso, a Sra. Ana apresenta sintomas de insônia leve a moderada e ansiedade. Considerando as plantas 
estudadas, a Valeriana seria uma excelente opção para a insônia, devido à sua comprovada eficácia em 
reduzir a latência do sono e melhorar sua qualidade. Para a ansiedade diurna, a Passiflora ou a Melissa 
poderiam ser consideradas. A Passiflora, com sua ação ansiolítica mais robusta, poderia ser mais adequada 
para a agitação e nervosismo. A Melissa, por sua vez, seria uma boa escolha se a ansiedade fosse mais leve e 
acompanhada de algum desconforto digestivo.

Uma abordagem poderia ser a combinação de Valeriana (300-600mg de extrato seco padronizado, 1-2 horas 
antes de dormir) com Passiflora (200-300mg de extrato seco padronizado, 2-3 vezes ao dia). É crucial 
orientar a Sra. Ana sobre a importância da consistência no uso, pois os efeitos dos fitoterápicos podem levar 
algumas semanas para se manifestar plenamente. Além disso, seria fundamental investigar possíveis 
interações com outros medicamentos que ela possa estar usando e reforçar a importância de hábitos de 
higiene do sono, como evitar cafeína à noite e criar um ambiente propício ao descanso. Este estudo de caso é 
como um "simulador de voo" para a prática profissional, permitindo-nos integrar a teoria com a tomada de 
decisão clínica.



Consolidação do Conhecimento
Nesta aula, exploramos a fitoterapia do Sistema Nervoso Central, desvendando os mecanismos de ação, 
indicações, posologia e segurança de plantas como Valeriana, Passiflora e Melissa. Compreendemos como 
essas plantas modulam neurotransmissores como o GABA, oferecendo alívio para ansiedade, insônia e 
estresse, sempre com base em evidências científicas. Além disso, navegamos pelo cenário regulatório 
brasileiro, com a PNPMF, a RDC nº 26/2014 da ANVISA e a RENISUS, destacando a importância da segurança 
e da integração da fitoterapia no SUS. O uso responsável e a comunicação transparente são pilares para uma 
prática eficaz e segura.

Em prática:

Sempre avalie o perfil completo do paciente antes de indicar um fitoterápico.

Priorize produtos padronizados e registrados pela ANVISA para garantir segurança e eficácia.

Oriente sobre posologia, interações e efeitos adversos, desmistificando o "natural = inofensivo".

Considere a fitoterapia como parte de uma abordagem integrativa para a saúde mental.

Mantenha-se atualizado sobre as pesquisas e regulamentações para uma prática baseada em evidências.

Autoavaliação

Qual das seguintes plantas é mais frequentemente indicada para insônia devido à sua comprovada 
capacidade de reduzir a latência do sono?
a) Passiflora incarnata
b) Melissa officinalis
c) Valeriana officinalis
d) Ginkgo biloba

1.

O principal neurotransmissor inibitório do Sistema Nervoso Central, cuja ação é modulada por Valeriana e 
Passiflora, é:
a) Serotonina
b) Dopamina
c) Acetilcolina
d) GABA

2.

A RDC nº 26/2014 da ANVISA é fundamental para a fitoterapia no Brasil porque:
a) Proíbe a comercialização de qualquer produto fitoterápico.
b) Estabelece os requisitos para o registro de medicamentos e produtos tradicionais fitoterápicos.
c) Define a lista de plantas proibidas para uso medicinal.
d) Regulamenta apenas o cultivo de plantas medicinais.

3.

Qual das seguintes plantas possui uma contraindicação específica para pacientes com doenças da 
tireoide?
a) Valeriana
b) Passiflora
c) Erva-cidreira
d) Camomila

4.

Gabarito: 1. c) 2. d) 3. b) 4. c)

Questão Discursiva: Discorra sobre a importância da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 
(PNPMF) e da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS) para a integração da 
fitoterapia no Sistema Único de Saúde, abordando os benefícios e desafios dessa iniciativa.



Recursos e Próximos Passos
Próxima Aula: Aula 12 – Fitoterapia do Sistema Digestório

Recursos Adicionais

ANVISA
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - Para 
consultar a legislação 
atualizada sobre fitoterápicos.

Ministério da Saúde
Para informações sobre a 
PNPMF e RENISUS.

Periódicos Científicos
Ex: Phytomedicine, Journal of 
Ethnopharmacology - Para 
aprofundar-se em estudos 
clínicos e pré-clínicos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


